Relatório de viagem
Salão Internacional de Defesa- 50e Salon International de l’Aéronautique et de l’Espace, em Le Bourget.
Trata-se de relatório de viagem realizada por este parlamentar ao Salão Internacional de Le Bourget, França, no mês de junho de 2013. A convite da Fondation pour la Recherche Stratégique (FRS), órgão do governo francês, visitei o referido salão nos dias 18 e 19. Na oportunidade, além de manter contato com autoridades brasileiras; onde se destaca brilhante conferência proferida pelo nosso embaixador junto à França, José Maurício Bustani, atendida, também pelo comandante da Aeronáutica, Brigadeiro Saito, tive a oportunidade de conhecer alguns projetos estratégicos desenvolvidos pelas forças nacionais de defesa.
Neste plano, destaca-se o projeto KC-390, avião militar de carga, projetado e desenvolvido em parceria com a Embraer e que deve realizar voo de exibição no próximo salão francês. Outro relevante projeto conhecido é o dos novos helicópteros que servirão às três forças e que estão sendo produzidos em cooperação franco-brasileira. Parte das aeronaves está sendo construída na fábrica da Eurocopter (que tive a oportunidade de conhecer) no sul daquele país e o restante será montado na planta da Helibrás, em Itajubá-MG. Tive a oportunidade de testemunhar a finalização da décima sexta unidade do acordo, a penúltima em solo gaulês. 

Em outra esfera, na companhia dos demais parlamentares brasileiros, fui recebido pelo Ministro da Defesa local, senhor Jean Yves Le Drian, que expôs os planos franceses de expansão e de cooperação com o Brasil. Fomos, igualmente, recebidos pelos membros das comissões de relações exteriores da Assembléia Nacional (câmara baixa), onde deve-se ressaltar a presença de um parlamentar nascido no Brasil, e do Senado francês. Em todos os encontros, foram discutidos temas de interesse dos dois países, como a fronteira com a Guiana, o projeto dos submarinos desenvolvidos pela Marinha brasileira e a companhia francesa DCNS, uma possível interligação entre as bases de lançamento de foguetes de Kourou e Alcântara, a renovação da frota de jatos nacional e o apoio francês ao interesse brasileiro em ocupar um assento permanente no Conselho de Segurança da ONU.
Houve outros dois colóquios bastante relevantes. O primeiro deles com dois conselheiros diretos do Presidente Hollande, onde expus as preocupações sul-americanas com um recrudescimento da bi-polarização entre ocidente e oriente, a partir da conformação de um grande bloco comercial entre Europa e Estados Unidos, e as expectativas brasileiras pela abertura das fronteiras aos produtos dos países emergentes.  No segundo encontro, discutimos com membros da FRS, possibilidades de estreitamento das relações bilaterais e de reforço dos valores compartilhados pelas duas nações.
Por fim, gostaria de destacar visita à fábrica de satélites da Thalles, em Nice, onde foi, uma vez mais, ressaltado o potencial de cooperação entre os programas espaciais dos dois países, haja vista as bases da Guiana e do Maranhão serem as mais próximas do Equador, e, portanto, as mais competitivas do mundo.
